
O Governo Federal anunciou, na tarde desta quarta-feira (24), a liberação de saques de contas ativas 
e inativas do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e do PIS-Pasep. O anúncio ocorreu no 
Palácio do Planalto, com a presença do presidente Jair Bolsonaro e do ministro da Economia, Paulo 
Guedes. De acordo com o governo, os saques do FGTS começarão em setembro e serão de até R$ 
500 por conta. Mais cedo, o ministro-chefe da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, já havia adiantado o limite.  
Na terça-feira (23), o ministro da Economia afirmou que a liberação de recursos do FGTS e do 
PIS totalizará R$ 42 bilhões até o fim do ano que vem. Segundo ele, a injeção de recursos na economia 
deverá somar R$ 30 bilhões neste ano e R$ 12 bilhões em 2020. 
'Saque Aniversário' 
Os trabalhadores que escolherem a migração para o "Saque Aniversário" das contas do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) a partir de 2020 terão que esperar pelo menos dois anos para 
voltar ao modelo atual, se desejarem desfazer a mudança.  
Quem optar por sacar anualmente um porcentual do fundo no mês de aniversário não poderá mais 
sacar os recursos em caso de rescisão do contrato de trabalho. Os interessados em migrar para esta 
modalidade terão que comunicar a Caixa Econômica Federal, a partir de outubro de 2019. A migração 
para o novo modelo não é obrigatória. 
Leia mais: Jornal A Tribuna – 25/07/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Sinopse Sintius – 25/07/2019 

 
Fonte do Infográfico: Jornal A Tribuna – 25/07/2019 
 


